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			APRESENTAÇÃO

			O livro que você tem nas mãos surgiu de um encontro. E um encontro, para acontecer, precisa de hora, lugar e pessoas. Em nosso caso, o ponto de chegada foi o Cefet/RJ campus Valença. E o momento foi o ano de 2015, quando o campus ampliou e diversificou a oferta de modalidades e níveis de ensino, criando, entre outros, os Cursos Técnicos de Alimentos e Química Integrados ao Ensino Médio. Esses cursos estão na raiz da formação e articulação de um grupo de professores cujas áreas de interesse e atuação convergiram para os campos da educação e do ensino.

			Do encontro, veio a parceria: as interações decorrentes da construção pedagógica coletiva, como as reuniões pedagógicas e de planejamento e os conselhos de classe; o exercício da gestão democrática – nos colegiados do ensino médio e dos cursos técnicos, nas comissões internas e no conselho do campus; as colaborações em torno das atividades de ensino, pesquisa e extensão, típicas da carreira dos professores do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico. Essas atribuições e vivências do cotidiano escolar intensificaram o diálogo e a sinergia em torno da educação e do ensino.

			E, da parceria, veio a caminhada. Os professores ligados ao ensino médio abriram, em 2015, a Pós-Graduação Lato Sensu em Temas e Perspectivas Contemporâneas em Educação e Ensino. A iniciativa elevou o nível de articulação de agendas de pesquisa em educação e ensino, formação de professores e pessoal qualificado. O curso está, atualmente, em sua quarta turma e já formou 37 especialistas. O corpo docente tem atuado com regência de disciplinas, orientação e bancas de trabalhos de conclusão de curso, publicações conjuntas com colegas e/ou orientandos etc., desenvolvendo competências docentes em nível de pós-graduação.

			A atuação conjunta na educação básica, técnica e tecnológica, na pós-graduação lato sensu e o processo compartilhado de capacitação em nível de doutorado forjou uma identidade e criou perspectivas para um amadurecimento humano, acadêmico e profissional. A diversidade de áreas de formação dos professores e as condições de aproximação do corpo docente estão em harmonia com a natureza dos cursos da área de ensino: uma realidade multidisciplinar que converge para o mesmo espaço de atuação e, então, para uma abordagem do ensino em relação a determinados conteúdos.

			Esta coletânea é, portanto, a um só tempo, espaço de experiência e horizonte de expectativa. Porque, de um lado, é memória. Testemunha que a jornada que acabamos de contar é genuína. Você, acreditamos, vai perceber como os temas, problemas, abordagens e autores dos textos remetem a esta trajetória construída de forma coletiva. Como são atravessados pelo compromisso com questões do espaço escolar-acadêmico. E como este é tomado como dado a partir do qual professores-pesquisadores produzem conhecimento sobre um fenômeno no interior do qual também são objetos cognoscíveis.

			É horizonte de expectativa porque, de outro lado, é projeto. Anuncia que é apenas entreposto na estrada a ser percorrida e que, no entanto, o destino hoje pode ser visto com mais clareza. Do multidisciplinar ao interdisciplinar. Da educação em sentido lato para os processos de ensino e aprendizagem. Você vai notar, também, que as parcerias entre professores de diferentes disciplinas, orientadores e orientandos, professores e estudantes sublinham esse trânsito fronteiriço. E que a forma como o livro foi organizado evidencia, quase que naturalmente, a progressiva definição e tomada de consciência, respectivamente, de linhas de pesquisa e de uma incursão no campo do ensino pelos professores cujos textos serão, a seguir, brevemente apresentados.

			O livro está dividido em três partes. “Ensino, sociedade e linguagens” é a primeira. Explora a aproximação do ensino com a música, o cinema e o audiovisual. Aline Delfino e Patrício Sousa abordam as relações étnico-raciais nas aulas de Geografia a partir das canções de Clementina de Jesus, enquanto Bruno Lopes e Fernanda Laurindo trabalham, na chave dos multiletramentos, com as cantigas de rodas em Língua Portuguesa. O texto de Jeimis Castro, Eloa Nogueira e Alvaro Carvalho abre a interface com o cinema ao problematizar a educação para o enquadramento dos corpos na escola com cenas do filme Tomboy. Aline Myrrha e Alvaro Carvalho apresentam uma proposta de unidade didática para o ensino fundamental que problematiza práticas machistas na escola e promova reflexões sobre assuntos que envolvam violência contra a mulher. Marcio Oliveira e Felipe Couto aproximam música e história ao usarem a trilha sonora do filme O Descobrimento do Brasil para uma sequência didática. Finalmente, Gabriela Fonseca, Felipe Couto e Jeimis Castro discutem uma oficina sobre direitos humanos a partir do videoclipe da música Freio da Blazer, do cantor L7nnon.

			O título da segunda parte é “Ensino, ciências e suas tecnologias”. Inicia abordando o potencial de softwares e aplicativos de smartphones e práticas experimentais em ensino de Ciências: o texto de Alberto Cid, Marcio Oliveira e Thiago Lacerda pensa nas aulas de Física e Artes; e o de Jéssica Pinho e Jean Seabra, nas de Química. A seguir, uma imersão na transversalidade com textos que abordam meio ambiente, alimentação e saúde. Jéssica Pinho e Jean Seabra propõem partir dos saberes discentes sobre o meio ambiente para ensinar química em perspectiva interdisciplinar. Alba Regina Rodrigues e sua equipe de inovação tecnológica relatam a experiência na busca de soluções para o desperdício alimentar. Alberto Cid, Erichardson Oliveira e Jeimis Castro apresentam sequência didática que aborda os movimentos corporais a partir de conceitos de biomecânica visando contribuir para melhora da postural corporal.

			A terceira parte foi denominada “Ensino, docência e escola”. Os textos que a compõem tratam dos desafios da vivência no espaço escolar. Luciane Crispim, Erichardson Oliveira e Camila Pinho discutem as possibilidades da brincadeira na promoção da igualdade racial no âmbito da educação infantil. O texto de Jardel Marques e Jeimis Castro explora reflexões sobre a educação inclusiva para os processos de ensino e aprendizagem. Bárbara Marques, por sua vez, aborda a frustração, a desilusão e o cansaço como fatores que afetam a saúde mental dos professores. E, ao lado de Carolina Bastos, faz uma segunda contribuição ao pensar, em perspectiva Freireana, sobre a educação como um acontecimento existencial, filosófico, ético e político. Na sequência, dois registros da educação em tempos de pandemia: Alessandra Souza e Felipe Couto identificam os desafios de uma escola da rede municipal de Valença, RJ, com o ensino remoto enquanto Maristela Andrès e Marcio Oliveira comparam metodologias do e-learning no contexto da formação continuada.

			Há muitas maneiras de apresentar uma coletânea. Seja lá qual for a escolhida, é razoável que ela seja, em alguma medida, uma justificativa do porquê alguns textos foram reunidos num determinado livro e organizados de certa maneira. De nossa parte, acreditamos que a maioria das pessoas gosta de uma boa história sobre um encontro e que, às vezes, contá-la é o suficiente para dar o significado e o contexto. Sobretudo quando aqueles que a contam permanecem juntos e seguem caminhando.

			Felipe Rabelo Couto

			Jeimis Nogueira de Castro

			Alvaro Monteiro Carvalho

		

	
		
		

	
		
			PREFÁCIO

			Embora a obra “Temas e perspectivas contemporâneas em ensino” deva sua realização ao feliz ENCONTRO entre amigos/as, professores/as que defendem a Educação Pública e a vida digna para todas as pessoas, vai muito além disso. Trata-se de uma coletânea que provoca o ENCONTRO entre diferentes linguagens, diferentes áreas, diferentes perspectivas. Estabelece possibilidades de bons ENCONTROS entre discentes e docentes, entre saberes e fazeres, entre epistemologias e realidade, entre corpos dissidentes e o “chão da escola”.

			Meu ENCONTRO com a obra me remete ao pensamento de Antônio Bispo dos Santos quando afirma que nós somos o início, o meio e o início, pois fui provocada a refletir sobre novos inícios, sobre possibilidades outras de re/des/construção. Me emocionei em muitos momentos, me indignei em outros e me surpreendi com o desejo de já ter escrito muito do que foi apresentado nestas linhas. Como não pensei nisso antes? Me indaguei. Início – meio – início, refleti!

			Este livro, construído por/com várias mãos permitiu-me perceber onde me ENCONTRO neste momento, para onde está direcionada minha energia de luta e ratificou minhas convicções. Me fortaleceu para prosseguir na caminhada pela educação pública, gratuita, equitativa e de qualidade. Educação para os/as nossos/as e pelos/as nossos/as!

			A sensibilidade com a qual a obra foi produzida nos oferece a possibilidade de novos ENCONTROS. Mais diversos, mais desafiadores, mais coloridos, mais significativos, mais provocativos e abertos para o diálogo.

			Temos em mãos uma leitura agradável e fluida, que nos apresenta diferentes “cosmopercepções”, trazendo temas contemporâneos e de extrema relevância no cenário da sociedade hodierna. Eu me ENCONTREI. Ótima leitura!

			Rita de Cassia de Oliveira e Silva

			Professora Adjunta da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

			Coordenadora do curso de Pedagogia da UFRJ
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			POTENCIALIDADES DE USO DAS CANÇÕES DE CLEMENTINA DE JESUS NO ENSINO DE GEOGRAFIA

			Aline Nascimento Delfino

			Patrício Pereira Alves de Sousa

			DOI 10.24824/978652515615.6.19-38

			Introdução

			O presente texto traz como tema a relação entre o Ensino de Geografia e a música, visando associar, nesse contexto, a figura de Clementina de Jesus, que foi e ainda é representante musical e artística das heranças africanas no Brasil e que forjou elementos de resistência e ressignificação cultural. A discussão teórica propõe uma abordagem étnico-racial no Ensino de Geografia buscando aumentar a criticidade nesta disciplina.

			A contemporaneidade tem facilitado o contato com uma série de novas tecnologias. Como nos indica Milton Santos (2001), ainda que o acesso aos avanços tecnológicos seja seletivo e excludente, a globalização tem permitido a diminuição de distâncias, a aceleração da troca de informações e processos de resistência a partir da apropriação dos instrumentos criados para reprodução da mercadoria. Cabe então o questionamento sobre os possíveis usos da tecnologia para modificar ou melhorar nossas práticas docentes. Assim, analisando as diversas formas de inserir novas metodologias na educação que visem aproximar docentes e discentes e fazer um ensino inovador e capaz de olhar/escutar para além das paredes de uma sala de aula, consideramos utilizar a música como ferramenta do processo de ensino-aprendizagem direcionando-a para a disciplina de Geografia.

			Pensando no uso da música como um instrumento facilitador e como uma ferramenta para a prática pedagógica, devemos ter em mente que é necessário adequá-la à temática da disciplina. Dentro da música popular brasileira existem diversas canções que trabalham com temas relacionados à disciplina de Geografia, como africanidades, migração, política, economia, entre outros. Além de ser necessário que a música esteja em comunhão com o tema que será trabalhado pelos docentes, também é importante que ela seja bem aceita pelos estudantes, que são o principal foco dentro do processo de ensino-aprendizagem.

			Dessa maneira, o nome de Clementina de Jesus surgiu como exemplo de representante do canto negro sobre a escravização, a diáspora africana, a ancestralidade, a resistência e a liberdade através de canções positivas com palavras em iorubá e banto em versos com pequenas estrofes. O objeto de análise do capítulo é o disco Canto dos Escravos de Clementina de Jesus, produzido pelo Estúdio Eldorado, em 1982, que contém quatorze cantos de trabalho de sujeitos negros escravizados, também chamados de vissungos1. Após examinadas, as canções serão relacionadas com os conteúdos de Geografia propostos sobre a temática da educação para as relações étnico-raciais, de acordo com a Base Nacional Curricular Comum.

			A música e sua aplicabilidade no ensino de geografia

			A interdisciplinaridade nos permite relacionar vários temas e propostas em uma mesma contextualização. Dessa maneira, o relacionamento entre a música e a Geografia pode facilitar o entendimento do campo auditivo de estudantes, do seu raciocínio, concentração, da percepção do tempo e espaço, da expressão corporal e de sua criatividade. Dozena (2019) nos conduz a uma análise sobre o uso da música dentro da disciplina de Geografia:

			Há décadas a Geografia brasileira vem considerando os trabalhos realizados sobre as dimensões musicais e sonoras, em especial os escritos em francês e inglês, que foram publicados principalmente após a “virada cultural” na década de 1980, aparecendo com destaque no debate acadêmico internacional. No Brasil, essa discussão intensificou-se nos últimos anos, alicerçada em questões que envolvem territórios musicais, percepções e representações espaciais dos sons e das músicas, paisagens sonoras, cenas musicais, identidades territoriais musicais, a dimensão espacial dos sons e das músicas; além do uso das letras de músicas como ferramenta didática no Ensino de Geografia (Dozena, 2019, p. 31).

			Em 18 de agosto de 2008, o então presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a Lei n 11.769/08, que estabelece a obrigatoriedade do ensino de música nas escolas de educação básica do país, o que sem dúvidas representou um grande avanço para as Artes em geral. Para Azevedo (2013, p. 14) “a música ocupa um lugar de grande importância na formação da cultura dos povos”. Portanto, é importante que antes de docentes abordarem alguma temática que envolva a linguagem musical primeiramente seja debatido com seus estudantes, mesmo que de maneira sucinta, sobre a história da música que será trabalhada e a sua relação com o conteúdo proposto.

			A cultura brasileira é formada pela junção de diversas culturas, toda essa hibridização proveniente de sua formação, colonização, processo de escravização e imigração. Portanto, estamos em um terreno muito fértil e extremamente rico para o desenvolvimento da criatividade e do saber. Esse contato entre povos indígenas, africanos e europeus deu origem a uma vasta variedade de ritmos como, por exemplo, o samba2, estilo muito divulgado e cantado por Clementina de Jesus. Assim, entendemos que toda música carrega em si sua identidade e as características de sua origem.

			As melodias e ritmos que deram origem ao “samba”, são oriundas da África. A palavra samba teria sido uma adaptação da palavra “semba”, dialeto angolano. O samba e a bossa nova tornaram-se sinônimo de identidade da música brasileira no mundo, características que se mantém até os dias atuais. Apesar de outros gêneros também serem bastante conhecidos internacionalmente (Napolitano apud Silva, 2015, p. 17).

			Nessa mesma linha de pensamento, Schäffer (2003) realiza uma análise entre a aprendizagem e o entendimento do espaço geográfico, pontuando algumas contribuições que o uso das ferramentas metodológicas, como a música, pode trazer para a formação de estudantes:

			Construção da identidade (pessoal e social), isto é, da capacidade de reconhecer-se em um lugar e de reconhecer as particularidades do mesmo, expressando com propriedade; Formação para a cidadania, entendendo-se por cidadão aquele que é capaz de emitir opinião sobre temas públicos no sentido de direcionar decisões políticas e como aquele que tem conhecimento e acesso aos seus direitos e que admite e assume seus deveres; Desenvolvimento da autonomia intelectual, da criticidade e da criatividade; Promoção de atitudes de respeito, interesse, participação e cooperação (Schäffer, 2003, p. 169).

			Como o foco do presente trabalho é trabalhar a música como ferramenta metodológica no Ensino de Geografia, faz-se necessário refletirmos, ainda que sucintamente, sobre a música desde um ponto de vista histórico-cultural até o seu uso nas salas de aulas, bem como compreender como ocorreu a sua evolução ao longo dos séculos em nosso país.

			Com a chegada dos povos trazidos de diversas partes do continente africano, uma variedade de novas culturas e novos hábitos passou a fazer parte do cotidiano brasileiro. Negros e negras escravizados/as utilizavam a música durante a longa jornada de trabalho ao qual eram expostos, como forma de criar um idioma cultural comum para povos portadores de diferentes línguas e diminuir a saudade de sua terra, de seu lar e dos familiares que lá deixaram. Como pontua Loureiro, citado por Azevedo (2013, p. 14),

			Se tratando do africano, podemos afirmar que estes tiveram grandes contribuições para a música brasileira. Eles chegaram ao Brasil como escravos e trouxeram consigo alguns instrumentos de percussão, como a cuíca, a atabaque, o ganzá, mas seus cantos e danças seguiam os ritmos dos sons que eles já tinham conhecimento. Porém ao terem contato com os índios e portugueses os negros iniciam a criação de músicas e arranjos instrumentais característicos, embalados pelo ambiente que aqui encontraram.

			Magalhães (2006, p. 26) enfatiza a influência da cultura africana para a cultura brasileira, ao afirmar que “a contribuição africana e sua influência na formação da música brasileira foram bem mais fortes que a indígena, desempenhando importante papel na história da música colonial no Brasil”. Assim, se torna possível entender a maneira de cantar de Clementina de Jesus. Um canto carregado de ancestralidade, lutas e força. No Brasil, os descendentes dos povos africanos tiveram este papel de transmitir suas histórias e culturas, o que podemos perceber através da religião e da música. Nesse sentido, consideramos importante discutir a respeito de uma das artistas, que não apenas transmitiu a cultura de seu povo e do seu lugar social, mas que se tornou uma das mais relevantes representantes da nossa história cultural e da tradição da música popular; uma mulher negra que perpetuou durante toda a sua carreira o canto de seus ancestrais, uma idosa de descendência banto na indústria musical da década de 60 do século XX, uma vivência forte e representativa da cultura afro-brasileira.

			Em relação à proximidade entre música e Geografia, vale ainda destacar que a contemporaneidade nos tem exigido uma nova mentalidade em relação ao ensino e a inclusão de novas metodologias, trazendo uma urgência em realizar transformações na maneira de realizar o processo didático. Como destaca Ferreira (2012, p. 15), “a globalização e as novas tecnologias exigem que tenhamos outra percepção da realidade”, onde os nossos estudantes estão cada vez mais em contato com mídias e redes sociais. O diálogo entre esses conhecimentos diferentes é o caminho para a aplicação da interdisciplinaridade em qualquer nível do ensino e que traz grandes contribuições para a educação. Conforme o autor, pode-se dizer, então, que trabalhar a interdisciplinaridade dentro do ambiente escolar é muito importante, pois desperta em estudantes a criatividade e a oportunidade de usarem suas habilidades e os conhecimentos já adquiridos, o que pode levá-los a refletir sobre os aspectos geográficos do ambiente em que vive em sociedade.

			O ensino de geografia e as relações étnico-raciais

			A expressão étnico-racial possui um significado carregado de força, ancestralidade, história e lutas. Seu sentido tem a ver com as questões relacionadas com a população negra e indígena brasileira. Após várias discussões envolvendo questões sobre os povos indígenas e negros, as políticas educacionais passaram a ter urgência de mudanças e o Estado se viu obrigado a reformular o currículo escolar. Assim, em 9 de janeiro de 2003 foi sancionada a Lei 10.639/03, que alterou a LDB tornando obrigatório incluir no currículo de toda rede pública e privada de ensino básico a temática História e Cultura Afro-Brasileira, assim como, mais recentemente, também na BNCC (Base Nacional Comum Curricular). Após cinco anos de promulgação dessa lei, o governo também tornou obrigatório a inclusão do ensino da cultura e história indígena no currículo escolar, a partir da Lei 11.645/08 (Moraes; Giorgi;  Almeida, 2018). Tais leis são frutos da luta dos povos negros e indígenas contra o racismo e preconceito no campo da educação, organizadas por diversos movimentos sociais. Dessa maneira, defendemos neste texto a ideia de que o Ensino de Geografia pode ser usado como veículo para uma educação para mais igualdade racial.

			É sabido que muitas das conquistas na luta pelo combate ao racismo e ao preconceito racial são frutos das lutas de vários movimentos sociais. Dentre eles, o Movimento Negro3 está cada vez mais conquistando espaço, mas ainda existem muitas tentativas de silenciamento e negativas sobre a efetivação de leis que garantam a igualdade racial no ambiente escolar. Como evidência Nilma Lino Gomes (2005, p. 148-149),

			O entendimento conceptual sobre o que é racismo, discriminação racial e preconceito, poderia ajudar os(as) educadores(as) a compreenderem a especificidade do racismo brasileiro e auxiliá-los a identificar o que é uma prática racista e quando acontece no interior da escola. Essa é uma discussão que deveria fazer parte do processo de formação dos professores. Porém, é necessário que, na educação, a discussão teórica e conceptual sobre a questão racial esteja acompanhada da adoção de práticas concretas.

			Em um primeiro momento pode parecer que o ensino da cultura africana seja complexo, pois ele exige de docentes, além de conhecimento, desenvoltura que permita ultrapassar as barreiras da resistência de pais e estudantes, do racismo e na maneira de lidar com ele em todo campo educacional, dos estigmas e em como desenvolver trabalhos gradativos que mudem a visão e a percepção de estudantes e da sociedade em que se vive perante as diversas temáticas que envolvem essa cultura. Daí a necessidade de docentes sempre irem em busca de novos conhecimentos e aprimoramentos. Assim, entende-se que a Lei nº 10.639/03 é um instrumento que propicia a discussão acerca da temática racial e vem ao encontro do processo de desconstrução de ideias e pensamentos adquiridos, o que demarca a importância sobre todas essas questões no Ensino de Geografia.

			Nas últimas décadas, o objetivo da disciplina passou a ser o desenvolvimento do estudante como um sujeito crítico, comprometido com o espaço em que convive e que valoriza e respeita as mais diversas culturas. Como nos explicam Callai (2010, p. 93),

			O conteúdo de Geografia, neste contexto, é o material necessário para que o aluno construa o seu conhecimento, aprenda a pensar. Aprender a pensar significa elaborar, a partir do senso comum, do conhecimento produzido pela humanidade e do confronto com os outros saberes (do professor, de outros interlocutores), o seu conhecimento. Este conhecimento, partindo dos conteúdos de Geografia, significa “uma consciência espacial” das coisas, dos fenômenos, das relações sociais que se travam no mundo.

			Para garantir que as questões étnico-raciais e o conteúdo sobre a história e cultura afro-brasileira estejam representados de maneira positiva em suas aulas e nos materiais didáticos é necessário que professores de Geografia se atentem no início do ano letivo para estudar sobre esse conteúdo visando desconstruir a produção e reprodução negativa de imagens e ideias contidas nos materiais que produzem ou que fazem uso. Sabemos que milhões de africanos foram trazidos para as Américas e para o Brasil no decorrer de três séculos para serem escravizados, no mais longo processo de imigração forçada da história. Esse processo se denominou diáspora africana e provocou intensas mudanças sociais, culturais e econômicas em todos os países por onde ela ocorreu. Consigo os africanos trouxeram, além da força de trabalho, sua religiosidade, costumes, saberes, idiomas, danças e cantos. Porém, eles foram duramente reprimidos e proibidos pelo colonizador e pela Igreja de fazer qualquer manifestação.

			Assim, o desejo é que novas leituras da paisagem e da figura dos sujeitos negros, e no caso das questões aqui colocadas especialmente das mulheres negras, sejam feitas na abordagem do Ensino de Geografia, mesmo que muitas dessas imagens inseridas nos livros didáticos reforcem negativamente o estereótipo do continente africano. Todavia, vale salientar que em muitos livros didáticos de Geografia a figura dos sujeitos negros, e cabe mais uma vez destacar – especialmente da mulher negra, é ausente ou aparece muito raramente em forma de gravuras, pinturas, charges ou fotografias. Na maioria das vezes essas ilustrações a retratam na condição de escravizada relacionando-a ao trabalho ou cuidado das crianças brancas, perpetuando valores individualistas carregados de preconceitos e exclusão do povo negro como componente da formação geográfica e histórica do nosso país. Assim, a escola, que esperamos ser um espaço que promove a igualdade e tende a eliminar toda forma de discriminação e racismo, revela-se como um espaço em que a inferiorização dos sujeitos negros ainda é difundida e reproduzida (Gomes, 2005).

			Por isso, este elemento merece estudo e atenção, visto que as mulheres e os povos negros também fazem parte da construção e organização do espaço, o que faz com que tenhamos que destacar a importância de mais leituras acerca dessa temática e também a inserção de novos elementos metodológicos no Ensino de Geografia, no caso desta análise, a música.

			Clementina e sua história

			Ao pensarmos em música popular brasileira o que provavelmente primeiro nos virá à memória é uma figura masculina e branca, raramente nos lembraremos de uma mulher artista negra. No Brasil, a herança cultural africana é marcante, se fazendo presente através de uma grande variedade de gêneros musicais, como o samba e o jongo, instrumentos com diversos ritmos e batuques e a oralidade em forma de composições. Por isso, a música negra não representa apenas um elemento sonoro, ela é carregada de representações sobre resistência, lutas e ressignificação da história e cultura de um povo submetido por tantas desigualdades sociais e por tantos anos proibido de expressar a sua arte, seu lazer e sua diversão. Esse povo encontrou na música, nos cantos e nas rezas uma forma de perpetuação de suas tradições, promovendo subjetivamente um elo com sua ancestralidade. São por esses e por tantos outros elementos que a música afro-brasileira se tornou tão significativa e formadora da identidade negra, tendo como uma de suas principais representantes Clementina de Jesus, mulher negra que no auge de seus sessenta anos apresentou ao mundo a força de sua voz e de seu canto. Nesta seção do texto buscamos recuperar um pouco dessa trajetória de Clementina, trazendo informações que se coincidem a partir de autores e autoras que se ocuparam de biografar a vida da cantora, especialmente Castro et al. (2017) e Bevilacqua et al. (1988).

			Clementina de Jesus nasceu no dia 7 de fevereiro de 1901, no bairro Carambita, cidade de Valença4, interior do estado do Rio de Janeiro. No ano em que nasceu se contemplavam treze anos da abolição da escravatura, era o início da Primeira República e do século XX, momento em que o país se encontrava em um contexto de grandes mudanças políticas e sociais. No mundo acontecia o primeiro voo de Santos Dumont ao redor da Torre Eiffel e a segunda Revolução Industrial. Seu pai se chamava Paulo Baptista Araújo Leite e sua mãe Amélia Laura de Jesus dos Santos, muito conhecida na cidade por suas atividades de parteira, lavadeira e rezadeira. Foi com ela que Clementina aprendeu a cantar ao executar as tarefas domésticas, aprendeu os cânticos religiosos e herdou as suas características africanas e a forte religiosidade. Em 1967, Clementina concedeu uma entrevista para o Museu da Imagem e do Som (MIS)5, onde ela relata que sua mãe era filha de escravizados domésticos: “mucamos, tratavam dos filhos da sinhá”. Na biografia Quelé – a voz da cor, ela nos revela que a mãe cantava jongos ao lavar roupas no córrego que passava ao lado de sua casa, demonstrando a importância que esta representou para a sua infância, ao recordar que

			Ela cantava lavando roupa, eu ali perto. Lavando e cantando, e de vez em quando ela dizia “Tina, vá acender esse cachimbo”. E eu respondia: “sim senhora”. Botava o fumo, acendia e trazia pra ela, e ela estava cantando. Assim que eu aprendi umas coisinhas gostosas que ela cantava. A roupa batia na prancha, marcando o passo do canto, espirrando água e sabão na minha cara. E eu acocorada, cantando baixinho, para aprender com a mãe (Castro et al., 2017, p. 27).

			Essa memória afetiva pela qual Clementina cita dona Amélia, nos mostra não apenas amor de mãe e filha, mas o respeito e admiração em ficar agachada ouvindo-a cantar os versos que muitas vezes nem entendia, mas que conseguia enxergar a beleza daquelas composições que culturalmente atentaram para tradição de seus antepassados. Os autores da obra Clementina, cadê você?, retratam que “Clementina nesses momentos, fazia-se atenta aos jongos, incelências e cantos de trabalhos reproduzidos pela voz forte de sua mãe, aprendendo naturalmente, a cantoria de seus ancestrais” (Bevilacqua et al., 1988, p. 2).

			Em 1908, a família composta por seus pais, os irmãos mais velhos Joaquim e Pedro e a caçula Clementina decidem se mudar para a cidade do Rio de Janeiro, por motivos financeiros. A princípio foram morar no bairro de Jacarepaguá com o tio Florentino, irmão de seu pai. Dona Amélia começa a trabalhar como empregada doméstica e o Sr. Paulo como zelador em uma escola particular. Isso permitiu que Clementina fosse matriculada em um orfanato particular, ficando lá durante a semana e indo para a casa aos finais de semana.

			Na sua adolescência, Quelé, como passa a ser chamada pelos amigos, entra para o coral do orfanato e assim começa a cantar nas missas de domingo, participando também do grupo de pastorinhas e das folias de reis de Oswaldo Cruz, bairro este que a família passa a morar após deixar a casa do tio paterno. Podemos ver que a inserção da menina nos grupos do bairro era uma forma de sociabilização e afirmação da oralidade musical escutada na infância, “foi ainda na rua Barão que Quelé desenvolveu os conhecimentos já iniciados em Valença dos cantos e danças populares” (Bevilacqua et al., 1988, p. 31). Logo em seguida, Seu Paulo adoece e morre. Dona Amélia, junto de Clementina, decide então se mudar para o bairro Sampaio, próximo ao subúrbio de Oswaldo Cruz. Tina passa, a partir daí, a trabalhar como empregada doméstica, lavadeira e passadeira. Essas migrações tanto regionais quanto intraurbanas pós-abolição por diversos motivos eram muito comuns (Rios; Mattos, 2005). Nesse bairro Quelé passa a ter contato com as rodas de samba na casa da tia Ciata, com festas carnavalescas e das religiões de matriz africana, vindo a conhecer Pixiguinha, Donga, João da Baiana e Paulo Portela.

			Como nem tudo são flores, no ano de 1923 Clementina se vê grávida e sozinha, em uma época em que os valores eram a pureza imaculada. Mulher solteira, pobre, negra e com uma filha, o que era símbolo da promiscuidade. Mas, como Clementina sempre foi autora de sua história, sua filha Laís foi criada por ela e por Dona Amélia com todo conforto que conseguiram proporcionar para essa criança. No ano de 1938, Quelé sobe o Morro da Mangueira para desfrutar mais uma roda de samba e lá conhece Albino “Pé Grande”, estivador, mangueirense de paixão, quinze anos mais novo, fazendo a portelense Clementina de Jesus se mudar em 1940 para o Morro da Mangueira, onde passou a desfilar por essa escola de samba. Com ele teve dois filhos: Euclides, que faleceu logo após o nascimento, e Olga de Jesus, em 1943.

			Clementina de Jesus, de acordo com as suas biografias, era muito devota de São Jorge e de Nossa Senhora da Glória. Por isso, no dia 15 de agosto de 1963, dia de Nossa Senhora da Glória, como de costume, Clementina foi ao Outeiro da Glória, na cidade do Rio de Janeiro, assistir à missa e logo após tomar uma cerveja, comer uns petiscos e cantar samba nos bares do bairro da Glória. A Taberna da Glória era um restaurante com mesas ao ar livre, muito frequentado por Clementina e por seu marido. Foi lá que Hermínio Bello de Carvalho, produtor cultural que divulgou a sambista para o país, viu aquela senhora de 62 anos cantar pela primeira vez.

			A mulher era, como Hermínio poderia lembrar a partir de encontros passados, uma negra alta, já idosa, envolta de vestes brancas, assemelhando-se às baianas do candomblé, como Mãe Menininha do Gantois. Era mesmo o timbre forte e inconfundível rouco [...] (Castro et al., 2017, p. 9).

			Porém, foi somente no ano de 1964 que Hermínio conseguiu gravar Clementina cantando seus lundus, corimas e jongos e no dia 7 de setembro desse mesmo ano ela apresentou-se profissionalmente pela primeira vez no espetáculo O Menestrel, ao lado dos jovens Paulinho da Viola e Nelson Sargento. Já com seus 63 anos de idade, Quelé decide, então, abandonar o ofício de doméstica e se entregar de corpo, alma e voz na carreira artística.

			Conforme se lê em tom de indisfarçada mordacidade na biografia: “No dia seguinte, Quelé não voltou mais para trabalhar e ficou sabendo por outra empregada da casa que os olhos da patroa quase saltaram da órbita ao ler no jornal: ‘Clementina de Jesus, partideira da escola de samba Mangueira, acompanhada por César Faria, dia 7, no Teatro Jovem’”6.

			No início dos anos 60, estava em curso no Brasil a ditadura militar. No lado artístico o país estava experimentando o tropicalismo e a bossa nova. Portanto, neste cenário, até então majoritariamente masculino, branco e jovem, compreender Clementina é como abrir as cortinas e encarar que o país possui raízes africanas, um passado escravocrata, machista e paternalista, crítica epistemológica ainda hoje raramente presente tanto na Geografia escolar quanto na reflexão acadêmica sobre o Ensino de Geografia. A bagagem cultural contida em suas canções trouxe mais originalidade para a música afro-brasileira, o que tornou possível a sua inclusão dentro da educação, como um instrumento metodológico que possibilitou o não apagamento da história do povo negro. Estudar a trajetória de uma mulher negra como Clementina, constitui pensar em identidades, o meio pelo qual o ser humano desenvolve sua individualidade e o modo como as coletividades das quais fazemos parte também nos compõem. A construção identitária do povo brasileiro se baseia no meio multicultural em que formou esse país. A tradição escolar atuou durante décadas no silenciamento e apagamento das culturas e tradições africanas e indígenas, por estas possuírem visões diferentes da cultura católica e europeia do colonizador. Pensar em outros modos de construir o saber escolar geográfico é, então, uma possibilidade de criar e recuperar outras formas de compreensão das identidades e espacialidades humanas, alargando as perspectivas do mundo e expandindo as possibilidades de cidadania.

			A contribuição musical de Clementina de Jesus e sua potencialidade para o enriquecimento do ensino de Geografia

			Falar da história e da cultura negra está intrinsecamente ligado a falar de resistência, de religião e de ancestralidade. Clementina de Jesus é comparada por alguns de seus biógrafos com o baobá, que é uma árvore de tronco frondoso e comprido, considerada pelos povos africanos como árvore da vida. Por ter a sua copa larga é capaz de abrigar e oferecer a sua sombra para toda comunidade, também servindo de referência cultural para o Griot7 contar a história de seus ancestrais e contribuir para o fortalecimento das tradições. Assim, podemos considerar Clementina como uma griô brasileira, capaz de transmitir a história de antepassados negros e perpetuá-las através de suas canções.

			O Brasil é um país onde as culturas diaspóricas foram se encontrando, unindo e moldando. Um território gigante onde houve muitas aproximações e tensões entre grupos étnicos, assim como trocas de experiências e culturas. É por esse motivo que o presente tópico se dedicará a analisar três canções interpretadas por Quelé no álbum Canto dos Escravos, de 1982. Esse disco é composto de quatorze cantigas, sendo que onze delas são acompanhadas de tradução no disco quando lançado originalmente, pois estão escritas nas línguas iorubá e banto.

			O álbum Canto dos Escravos foi produzido por Aluísio Falcão e Marcus Vinícius de Andrade, sendo lançado pela gravadora Eldorado, em 1982. Considerado como um dos mais importantes documentos sonoros de existência e resistência da cultura bantófone8 produzidos no Brasil no século XX, esse foi um trabalho inédito para a época, pois todo ele é composto de vissungos cantados em línguas banto e iorubá reunidos através de longa pesquisa pelo filólogo Aires da Mata Machado da Filho, entre as décadas de 1920 e 1930, sobre os cânticos africanos outrora presentes nos serviços de mineração em Diamantina, interior do estado de Minas Gerais. Para entendermos como os vissungos eram cantados, Machado Filho (1985[1943], p. 66) nos explica que

			Os negros cantavam o dia inteiro. Tinham cantos especiais para a manhã, o meio-dia e a tarde. Mesmo antes do sol nascer, pois em regra começava o serviço alta madrugada, dirigiam-se à lua, em uma cantiga de evidente teor religioso. Registram as canções o momento em que o patrão, saindo de casa, se dirigia para a lavra. Note-se ainda que os trabalhadores não deixavam de rezar o seu “Pade Nosso”, de que colhemos duas variantes. [...] Vinda a abolição, os negros só queriam trabalhar com patrão que não proibisse os vissungos. No tempo da escravidão, não tinham direito de escolher senhor.

			Os vissungos escolhidos para compor esse álbum fazem parte do acervo de sessenta e cinco partituras coletadas através da referida pesquisa de Machado Filho. Esse disco conta com as interpretações de Clementina de Jesus, Dona Doca – pastora da Velha Guarda da Portela –, e Geraldo Filme, grande nome do samba paulistano, em conjunto também chamados de Trio Ternura. Ao ouvi-lo podemos imaginar como era o universo dos escravizados mineiros do século XVIII. Mesmo quem não é expert na área pode perceber a estética musical e poética de suas letras buscando sempre enaltecer e referenciar a identidade negra.

			Uma característica interessante desse disco é a ausência de nomes para as cantigas, elas são catalogadas como: Canto I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, XII, XIII e XIV. Os cantos interpretados pelos artistas nesse disco fizeram uso apenas da percussão de atabaques, macumba, cabaças, enxadas, xequerês e tambores, tocados por Djalma Corrêa Papete e Don Bira, o que deu mais ritmo e força às melodias. Esse fato poderia até ser considerado como uma extravagância, porém, a oralidade casou perfeitamente com as letras e a intensidade emocional que os artistas despejaram neste referido trabalho.

			A introdução do assunto poderá ser feita pelo professor a partir da apresentação da história dos vissungos. Para tanto, o docente poderá lançar mão do primeiro canto interpretado por Quelé, que aparece logo no início do disco e a princípio nos faz parecer mais uma prece cantada:

			Iáuê ererê aio gombé

			Com licença da Curiandamba

			Com licença do Curiacuca

			Com licença do Sinhô Moço

			Com licença do Dono da terra.

			Percebe-se neste trecho a presença de palavras em iorubá nas primeiras estrofes do verso, idioma muito presente na musicalidade nas religiões de matriz africana no Brasil, como candomblé e umbanda. É possível identificar nesse vissungo o respeito ao sobrenatural e as divindades no uso das palavras Curiandamba e Curiacuca, pois os negros pediam licença para que os trabalhos pudessem ser iniciados. Ao citar o Dono da terra, podemos pensar também em algo relacionado ao sagrado.

			Ao trazer à memória estudos e pesquisas sobre a cultura e tradições africanas, começamos a entender a forma dos sujeitos negros se comunicarem, dispondo sempre de um jeito criativo, o que permitiu a ressignificação da cultura negra e a reterritorialização de seus referenciais de existência em um novo espaço. José Jorge de Carvalho (2000) fundamenta esse vissungo para melhor entendimento.

			Curiandamba é um ser sobrenatural que, como Exu e similares, indica o caminho e exige ser apaziguado para não causar problemas para os escravos negros que trabalham nas minas. Curiacuca é outro ser sobrenatural, que também devia ter um poder ameaçador para o sujeito que canta e para os ouvintes que compartilham da comunidade de significado e experiência formulada pela canção. Ambos os seres sobrenaturais são provavelmente equivalentes míticos do papel representado por Exu, ou Bara, ou Legba, o deus trapaceiro nas religiões afro-brasileiras. A despeito do fato de se tratar de um gênero de circulação muito restrita, esse vissungo afirma uma certa atitude emblemática dos negros no Brasil. O sujeito une os mundos sobrenatural e natural, o religioso e o social, a hierarquia celestial e a humana; ele parece obrigado a render-se às esferas africana e brasileira de sua experiência. Por um lado, ele presta obrigação ritual aos espíritos, exatamente como se faz no candomblé, xangô, umbanda; por outro, presta sua homenagem ao jovem, provavelmente filho de senhor branco, mencionado explicitamente no verso seguinte. Isso pode ser tomado como uma orientação para o comportamento dos ex-escravos na Minas Gerais do século XX (Carvalho, 2000, p. 12-13).

			É sabido que a língua iorubá ainda hoje se faz muito presente na região da África Ocidental, em países como Nigéria, Togo, Gana e Benin. Além de palavras em iorubá, também há palavras em português na canção. Essa mistura de idiomas pode nos remeter para a diáspora do povo africano. Entende-se que na cultura dos povos africanos o mais velho seja o transmissor das tradições e conhecimentos, o que difere da cultura do colonizador. Após a imigração forçada muito se perdeu sobre a história dos povos negros.

			Em um segundo momento o professor poderá apresentar a figura de Clementina de Jesus como intérprete do canto, como mulher negra, detentora de uma forte atuação nos palcos, regida por seus firmes laços com seus antepassados de origem banto. Na segunda canção temos mais uma vez um canto cotidiano dos negros, que embalava o ritmo de seus trabalhos. O Canto II é carregado de muita saudade ao ser cantada por Clementina. Como argumenta Carvalho (2000),

			[...] vemos em muitas canções e na produção de voz de muitos cantores – como em Clementina de Jesus, por exemplo – um toque de melancolia e tristeza, que pode passar como parte de uma “perspectiva negra brasileira”. Esse toque melancólico nunca atinge o ponto de intensidade e ênfase emocional dos spirituals americanos; nem a produção de voz, nem o arranjo, nem a linguagem corporal utilizada na performance podem ser comparados ao stress performático dos negros dos Estados Unidos. Se os contrastamos com a estética musical afro-americana, nesse sentido, os estilos afro-brasileiros certamente soarão, parecerão e serão sentidos como mais discretos, suaves, enfim, menos dramáticos ou enfáticos (Carvalho, 2000, p. 9-10).

			Observa-se através da estética musical dos vissungos que eles são envoltos em um mistério, não pelo fato de não podermos compreender com facilidade o idioma cantado, mas pela singularidade da entonação artística de Clementina, que com toda particularidade conseguiu transitar entre o real e o imaginário. Como vemos na performance do Canto II, imaginamos um menino/criança geograficamente distante de seus familiares, fugindo dos açoites, indo ao quilombo em busca de liberdade e alento com aqueles iguais a si, entendendo como se deram os fluxos migratórios forçados através da diáspora africana.

			Muriquinho piquinino 2x

			Parente de quiçamba

			Purugunta aonde vai 2x

			De qui samba no cacunda

			Purugunta aonde vai

			Pru quilombo do Dumbá

			Ei chora-chora mgongo ê devera

			Chora, mgongo, chora 5x

			Vemos nesse vissungo a mesclagem de palavras em português e em linguagem banto. Muriquinho piquinino nos remete a uma criança, um molequinho. De qui samba no cacunda “O menino, com a trouxa de roupas nas costas, está correndo para o quilombo do Dumbá. Os que ficam choram porque não podem acompanhá-lo” (Machado Filho apud Carvalho, 2000, p. 13). Ainda segundo Carvalho (2000), a introdução da linguagem banto provocou alteração na estrutura de muitas palavras da língua portuguesa ao adicionar vogais nestas, passando uma impressão de infantilização dessa língua, para inferiorizar o sujeito negro, como é visto em muriquinho bantuizado para molequinho, menininho pequeno. Já o quilombo do Dumbá, que significa leão, era situado no município de Muzambinho, em Minas Gerais, quando este estado ainda era uma capitania hereditária.

			Agrega-se para introdução deste vissungo a apresentação aos alunos dos países africanos que tiveram um grande número de população trazida forçadamente para o Brasil, como Angola, Moçambique e Congo. A maior parte dessa migração compulsória ocorreu por conflitos entre os povos africanos, que explorados e potencializados por interesses europeus gerou o tráfico de negros escravizados que muito impactou na diáspora africana, sendo sentida no verso “Ei chora-chora mgongo ê devera/Chora, mgongo, chora”. Ou seja, os parentes do menininho que “fugiu” choram de saudades sua.

			O terceiro vissungo que foi escolhido é o Canto V. Para um melhor entendimento e tradução do mesmo foi necessário utilizar a literatura de José Jorge de Carvalho (2000).

			Êi ê covicará iô bambi

			tuara uassage ô atundo mera

			covicara tuca tunda

			Dona Maria de Ouro Fino

			criola bonita num vai na venda

			chora chora chora só 2x

			Os primeiros versos, segundo Carvalho (2000, p. 12), querem dizer “Está chovendo de manhã cedo, e as galinhas estão ciscando o chão”. Por esse motivo entende-se que Dona Maria de Ouro Fino não pode sair para ir à venda. Romantizando o verso Dona Maria de Ouro Fino/criola bonita num vai na venda, essa mulher escravizada (criola bonita) provavelmente era serviçal do lar por ter a pele mais clara, também chamadas pejorativamente de mucamas, poderia ter combinado de fugir com o seu amor e por causa da chuva não conseguiu, por isso ela chora.

			Partindo da denominação citada “criola” no vissungo, o docente poderá partir dos conhecimentos prévios dos/as estudantes sobre colorismo9. Pode-se abrir um debate sobre quem na sala de aula se considera preto ou pardo; sobre as terminologias usadas para dificultar ou camuflar a cor da pele negra; sobre a aceitação ou negação dos fenótipos característicos de cada etnia. É importante dialogar com os/as estudantes quanto ao entendimento e afirmação racial, principalmente ao responder questionários, como do IBGE, para que ações e políticas públicas possam ser implementadas com base na realidade brasileira.

			Trazer para o contexto escolar questões que visem valorizar a cultura e a identidade do povo negro é de suma importância para diminuir o preconceito e racismo. O/a estudante precisa entender que o colorismo também é uma forma de racismo, visto que muitas pessoas ainda são tratadas conforme o tom da sua pele, e que essa diferenciação na tonalidade diz respeito à miscigenação ocorrida em nosso território desde que aqui o colonizador europeu chegou. Como sugestão os/as alunos/as também poderão, a partir desse momento, ser estimulados a refletir sobre o silenciamento das histórias dos povos africanos escravizados em nosso país.

			Ao final, deseja-se que estudantes com diferentes marcações raciais compreendam como realmente se deu o processo de formação do povo brasileiro, problematizem sobre o racismo estrutural contemporâneo e valorizem toda a complexidade social envolvida no processo escravagista e da cultura afro-brasileira. Como salientam Souza, Giorgi e Sampaio (2018)

			[...] avanços como a promulgação das Leis 10.639/2003 e 1.645/2008 que modificam a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, tornando obrigatório o ensino de Histórias e Culturas Africanas, Afro-brasileiras e indígenas em todo o currículo da Educação Básica, e a Lei 12.711/2012, que garante 50% de vagas nas universidades e institutos federais para estudantes negros, indígenas e oriundos da escola pública, são constantemente questionados em discursos midiáticos – nas mídias tradicionais e nas redes sociais – e políticos – em campanhas, projetos de lei, pronunciamentos etc. – por grupos conservadores e fundamentalistas religiosos. O mesmo vem acontecendo com as demandas por políticas públicas colocadas por outros movimentos sociais, como as lutas feministas e de pessoas LGBT por combate à violência de gênero, ao sexismo, à homo e transfobia, bem como a aceitação de suas identidades, que, quando tratadas na escola, são tomadas como uma forma de “doutrinação” – designada por esses grupos como “ideologia de gênero” – que afronta a moral e a existência de uma “família tradicional”, designação também recorrente em discursos dos referidos grupos, à prova de qualquer questionamento (Giorgi; Sampaio; Souza, 2018, p. 99).

			A proposta aqui foi fazer um breve recorte temático relacionando a proposta da BNCC para o Ensino de Geografia com as análises dos vissungos cantados por Clementina visando ampliar os conhecimentos dos alunos e a criticidade deles para que debates futuros acerca da temática possam ser defendidos tendo por base uma fundamentação teórica sobre diversos conceitos.

			Conclusão

			Em face ao exposto, a proposta desta reflexão foi analisar como as memórias musicais de pessoas negras escravizadas ao longo de anos estão interligadas a trajetória de vida e musical de Clementina de Jesus e como essa temática pode ser utilizada positivamente no Ensino de Geografia. A fundamentação teórica nos permitiu compreender como na atualidade iniciativas têm buscado um Ensino de Geografia mais aproximado com a realidade de estudantes, permitindo que a didática se torne mais construtiva, crítica e dinâmica, sendo possível o uso de diversos recursos, como a música, para que as aulas se tornem mais atrativas.

			A música é um instrumento metodológico criativo e que vem de encontro com o meio midiático ao qual grande parte dos estudantes está inserida. Por haver uma grande diversidade musical, docentes podem escolher a música que melhor se adeque a sua temática de ensino. Deve-se levar em consideração as letras das composições, como no caso do Ensino de Geografia, que reflitam o espaço geográfico. Assim, se apresentaram os vissungos cantados por Clementina de Jesus que nos remetem à história e cultura afro-diaspórica, contemplando os conteúdos propostos pela Lei nº 10.639/03, que torna obrigatório o ensino da história e cultura africana e afro-brasileira em toda a rede básica de ensino.

			O texto apresentou um pouco da trajetória de vida e da carreira musical de Quelé e tentou buscar entender como ocorreu a construção da identidade dessa mulher negra e pobre, porém carregada de uma vasta herança e ancestralidade africana. Os cantos aprendidos por ela durante a infância foram cantados através de sua voz forte anos depois, fazendo do disco Cantos dos Escravos um dos documentos sonoros mais importantes do país. Tendo também como interesse apresentar uma sugestão de metodologia para a temática da educação para as relações étnico-raciais no Ensino de Geografia, a reflexão interpretou que os cantos do repertório de Clementina apresentam grande potencial como instrumentos pedagógicos e metodológicos no processo de ensino-aprendizagem.

			

			
				
					1	Os vissungos são chamados de cantos de trabalhos de origem banto. Segundo Freitas e Queiroz (2015, p. 6), “os vissungos são ‘cantigas em língua africana ouvidas’ outrora nos serviços de mineração e ainda hoje presentes em diversas situações da vida cotidiana dos habitantes de alguns povoados de Minas Gerais. Seja no trabalho nas minas ou no trabalho dos terreiros, nas brincadeiras ou no cortejo dos enterros, os negros escravizados preservavam sua cultura à revelia dos senhores, através da música”.

				

				
					2	Segundo Sodré (1998, p. 21), o samba, assim “como todo ritmo já é uma síntese (de tempos), o ritmo negro é uma síntese de sínteses (sonoras), que atesta a integração do elemento humano na temporalidade mítica. Todo som que o indivíduo humano emite reafirma a sua condição de ser singular, todo ritmo a que ele adere leva-o a reviver um saber coletivo sobre o tempo, onde não há lugar para a angústia, pois o que advém é a alegria transbordante da atividade, do movimento induzido”.

				

				
					3	“O movimento negro começou a surgir no Brasil durante o período da escravização. Para defender-se das violências e injustiças praticadas pelos senhores, os negros escravizados se uniram para buscar formas de resistência. Ao longo dos anos, o movimento negro se fortaleceu e foi responsável por diversas conquistas desta comunidade, que por séculos foi injustiçada e cujos reflexos das políticas escravocratas ainda são visíveis na sociedade atual”. Disponível em: https://www.politize.com.br/movimento-negro/. Acesso em: 4 ago. 2021. No livro Movimento Negro Educador, Nilma Lino Gomes aborda o Movimento Negro como um agente educador, capaz de produzir saberes que alimentam e fortalecem as questões étnico-raciais no país (Gomes, 2017).

				

				
					4	Situada no sul fluminense, há 160 km da capital Rio de Janeiro, Valença faz parte das cidades que compõem o chamado Ciclo do Café, no Vale do Paraíba. Por possuir várias fazendas que plantavam café no séc. XIX, recebeu um grande número de escravizados de origem banto para o trabalho na lavoura. A isso se deve a forte influência da cultura africana nesse município, como nas danças de jongo, jogos de capoeira, benzedeiras, folias de reis, calangos e na conservação das religiosidades de matriz africana. Nela também se encontra o Quilombo São José da Serra, localizado no distrito de Santa Isabel, há 23 km do distrito sede. É considerado o quilombo mais antigo do estado do RJ, vivendo atualmente em seu território cerca de 200 quilombolas descendentes de povos que vieram da Angola e do Congo. Disponível em: https://www.valenca.rj.gov.br. Acesso em: 20 abr. 2022.

				

				
					5	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=UOeasCR0BTQ&t=21s. Acesso em: 10 set. 2021.

				

				
					6	Disponível em: https://revistacult.uol.com.br/home/negra-melodia/. Acesso em: 11 set. 2021.

				

				
					7	“Os griots [ou griôs], na África, são os sábios, reconhecidos e respeitados pela comunidade. Além de guardião das tradições, são chamados para resolver conflitos, dar conselhos e até presidir cerimônias”. (Nascimento; Martinelli Filho, 2021, p.13).

				

				
					8	Bantófone/Banto expressão utilizada para definir a linguística oriunda da cultura banto (bantu). O banto faz parte do tronco linguístico africano, ou seja, ela é uma matriz linguística que deu origem a várias outras línguas africanas (Lopes, 2012).

				

				
					9	Consiste na classificação de pessoas negras a partir do tom de pele. O termo surgiu em 1982, através de uma publicação da escritora americana Alice Walker.
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			Introdução

			Neste trabalho10, abordaremos o gênero cantiga de roda na perspectiva pedagógica dos multiletramentos, propondo uma Unidade Didática (UD) para uma turma de 2º Ano de Escolaridade do Ensino Fundamental. Para isso, trazemos à discussão alguns conceitos-chave, a exemplo dos gêneros do discurso na perspectiva bakhtiniana (Bakhtin, 2011), bem como dos multiletramentos (Rojo, 2012), perspectivas nas quais se assentarão as propostas aqui delineadas.

			Compreendemos que as UDs embasadas na pedagogia dos multiletramentos podem ser um caminho viável para a construção de uma educação numa perspectiva libertária, visto que valorizam, de fato, a promoção da autonomia do sujeito e suas potencialidades críticas e éticas. Dessa forma, podem contribuir para atingirmos nosso objetivo, uma vez que sugerem subsídios para que os discentes experienciem diversas práticas sociais mediadas pela linguagem e se capacitem para atuar em diferentes esferas da vida em sociedade. Além disso, plataformas digitais e textos multissemióticos contribuem de forma significativa e fundante, ampliando o repertório de ferramentas do docente no importante desafio de alfabetizar-letrando os alunos da época hipermoderna (Rojo; Barbosa, 2015).

			Como objetivos específicos deste texto, destacam-se:

			•Propor atividades que envolvam as competências comunicativas numa perspectiva sociodiscursiva para o ensino-aprendizagem do gênero discursivo cantiga de roda na perspectiva dos multiletramentos;

			•Proporcionar a compreensão de que diferentes gêneros discursivos devem ser abordados pedagogicamente em múltiplos espaços de difusão de informações;

			•Destacar a importância do ambiente alfabetizador e dos gêneros discursivos nos diferentes espaços de interação dos educandos do século XXI.

			Vale lembrar que os alunos deste século anseiam para que suas vozes e discursos sejam acolhidos e legitimados. A Unidade Didática bem estruturada proporciona esse espaço ao estudante e oferta diferentes possibilidades de explorar os eventos de multiletramentos em seus diversos espaços e contextos sociais. Além disso, a oferta de atividades adequadas à faixa etária de crianças em fase de alfabetização escolar (6-7 anos) e às diferentes formas de organização do espaço escolar também auxiliam a implantação de um ambiente que seja acolhedor e propicie o contato com as mais diversas práticas de leitura e escrita.

			Entendemos que essa proposta não só é exequível, como também necessária considerando as demandas sociais e cidadãs que a contemporaneidade nos impõe, a saber: agir com ética em todos os espaços, em especial, o espaço digital; fazer a curadoria de informações e fontes; dialogar com respeito e tolerância ao divergente; estimular o debate de ideias; valorizar o debate público, o pensamento contraditório; desenvolver o pensamento crítico; estimular o pensamento democrático e a compreensão apurada do contexto socio-histórico que cerca os alunos.

			Cumpre observar que, a despeito de estarmos século XXI, ainda há espaços e agentes escolares (redes de ensino; Secretarias de Educação; políticas públicas; docentes, etc.) que concentram o ensino de linguagem, de modo geral, na aquisição do código escrito. Em nossa trajetória acadêmica e profissional, notamos que algumas atividades ainda perduram, como o ditado e a escrita de frases soltas, quando a abordagem de diferentes gêneros discursivos poderia proporcionar importantes momentos de interação verbal.

			Os Gêneros do Discurso, Hipermodernidade e Pedagogia dos Multiletramentos

			Os gêneros do discurso11, conceito revisitado e rediscutido pelo Círculo de Bakhtin12, têm exercido notável influência nos professores e estudiosos da linguagem, sobretudo depois da publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998).

			Para Bakhtin (2011), as relações entre linguagem e sociedade são indissociáveis. Segundo o autor, nas diferentes esferas da atividade humana, entendidas como espaços de interação em que atuamos na produção e circulação de discursos13, elaboramos formas relativamente estáveis de enunciados, denominados gêneros do discurso, com os quais (inter)agimos nas mais variadas situações de uso da linguagem.

			Dessa forma, a utilização de uma língua ocorre sempre por meio de um dado gênero, ainda que os falantes não tenham consciência disso. A variedade dos gêneros discursivos é muito grande, abrangendo tanto situações formais ou informais de comunicação, quer orais, quer escritas (saudações, despedidas, felicitações, conversas de salão ou bares, íntimas entre amigos ou familiares, troca de mensagens via WhatsApp, relatórios, monografias, teses, romances etc.).

			Tendo em vista o caráter social da linguagem, intimamente associado ao conceito de gêneros do discurso, está o termo letramento. Soares (2010, p. 18) assevera que o “[...] Letramento é [...] o resultado da ação de ensinar ou aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita”. Trata-se da efetiva participação dos usuários da língua nas mais variadas práticas sociais que envolvam o uso da linguagem e, por consequência, a utilização dos gêneros do discurso em variadas situações de interação verbal. Entende-se, assim, que a apropriação do código escrito pode possibilitar-lhes ler e escrever adequada e eficientemente nas variadas situações pessoais, sociais, escolares e profissionais.

			Para alcançar tais objetivos, é possível pensar na Pedagogia dos Multiletramentos, conceito introduzido nos estudos de linguagem, que propicia reflexões sobre o conceito de letramento de que tratamos acima. Os multiletramentos trazem à tona a importância de envolver o estudante em diversas práticas que promovam criticidade, compreensão e postura reflexiva acerca dos diversos enunciados produzidos, seus meios de propagação, seus reais objetivos de comunicação e inter-relações entre múltiplas linguagens.

			Portanto, nas palavras de Cope e Kalantzis (2009, p. 7)14:

			[...] a abordagem dos Multiletramentos sugere uma pedagogia para a cidadania ativa, centrada nos aprendizes como agentes de seus próprios processos de conhecimento, capazes de realizar suas próprias contribuições, bem como negociar as diferenças entre as comunidades que circulam.

			Uma pedagogia para a cidadania ativa requer que os contextos e ambientes em que circulam os diferentes enunciados sejam trazidos e privilegiados no espaço escolar. O aluno precisa se sentir representado nessas práticas de linguagem, entender e partilhar com a comunidade local sua importância, suas impressões e suas vivências. Esse educando, então, percebe que sairá da posição de mero expectador, para ser ator dessas práticas, produzindo, difundindo, redesenhando, divulgando os diferentes enunciados que circulam na sociedade. Conforme observa Rojo,

			[...] o conceito de multiletramentos aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossas sociedades, principalmente as urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituições dos textos por meio dos quais ela se informa e se comunica (Rojo, 2012, p. 13).

			Em um contexto em que crianças já nascem inseridas nessa sociedade globalizada, na era digital e tecnológica, com aparatos e ferramentas cada vez mais sofisticados, aplicativos e redes sociais pelas quais os enunciados e informações circulam numa velocidade antes inimaginável, é de suma importância pensarmos sobre como educar nossas crianças e adolescentes para as práticas de multiletramentos que devem ser inseridas também nesses espaços.

			Dessa forma, as tão debatidas fake news (notícias falsas) que se popularizaram nessa década com o advento de redes sociais, como Facebook, WhatsApp, Instagram, entre outras, nos alertam para a influência e poder destas sobre a sociedade. É crucial educarmos e conscientizarmos nossos discentes para usar esse espaço com responsabilidade, selecionando fontes, pesquisando com critérios e criticidade, pois somos “atravessados” por uma gama de notícias e informações cada vez mais elaboradas, diversas e, por vezes, “sedutoras”, mas que muitas vezes não representam a realidade e podem inclusive, ser catastróficas, a exemplo do que ocorreu na pandemia de covid-19 com relação ao uso de máscaras de proteção, potencial da doença e tratamento precoce mundo afora.
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